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I. Introdução

No princípio não eram nem o ser nem o não-ser,

Nem o sopro do vento, nem por cima o céu.

Quem guardava, quem envolvia o mundo?

Onde era o mar, onde o abismo profundo?

Nem imortalidade nem morte existiam.

A noite não se mostrava e nem o dia.

E o Uno soprava na origem de tudo, mas não se movia,

Eis que no entorno nada mais existia. 

                                     (Hino da Criação, Rigveda, versão poética de G.K.)

Ao dirigir nossos esforços mentais às diferentes perspectivas e possibilidades de alcançar o que supomos conhecimento, torna-se evidente em si mesmo que ocorre, desde logo, uma submissão a determinados meios e processos de ordenação. Ou orientamos nossas metas para uma universalização do conhecimento, visando processar uma síntese do que supomos ou adotamos por já conhecido, ou nos deixamos seduzir pela fragmentação, de caráter analítico, que nos permite trabalhar com mais segurança nos limites da ordem de grandeza que nos é acessível pelos sentidos. 
Tanto no esforço unificador como nos processos de fragmentação do conhecimento, temos de recorrer, necessariamente, aos conhecimentos fragmentados, por vezes particulares e individualizados, que nos são acessíveis sensitiva e empiricamente, e por isso, nos propiciam o relacionamento e a ordenação de idéias, seres, objetos e entidades infinitamente numerosas e diferenciadas que conseguimos reconhecer como fragmentos de um todo. 


As descrições e narrativas formuladas na abordagem dos fenômenos cognitivos traduzem, por vezes, idéias suficientes em si e por si mesmas. Mas também é essencial observar que há idéias e pensamentos que só têm algum significado quando entendidas as suas ligações e relações com outras idéias e pensamentos. 
Como as idéias se reportam a seres, entidades, objetos, ações e fantasias, torna-se claro para o observador que, intuitivamente, há fragmentos do universo reconhecidos em todas as idéias particulares e que todos esses fragmentos de idéias particulares existem enquanto partes  do todo universal. Tanto uns como outros só são compreendidos, abstrata ou concretamente, por suas ligações, relações, conexões, dependências ou continências mútuas, sejam recíprocas ou não.     

Assim, os processos de conhecimento, desde o início, são expressos pelos esforços desenvolvidos de tal forma que: 1) somos submetidos à idéia de que existe uma unidade original em tudo e em que tudo está contido; 2) somos levados a crer, intuitivamente, que, visando chegar à idéia do Todo, Único e Universal, o processo mental que nos permite esse acesso depende da cognição ordenada dos fragmentos; 3) somos induzidos a aceitar como verdadeiro que só mediante o conhecimento do que há de comum e diferente entre esses fragmentos do Uno é que nos tornamos capacitados a identificá-los  e ordená-los em categorias, grupos, classes, ordens e famílias; 4) finalmente, somos induzidos a procurar estabelecer formas de comunicação pelas quais esses supostos conhecimentos possam ser transmitidos aos demais seres humanos, sejam estes contemporâneos ou integrantes das gerações seguintes, integrando-se à memória genética, fenotípica ou coletiva dos seres humanos.        

A materialização de esforços e o testemunho sempre revivido desse trabalho coletivo integram os conjuntos de crenças coletivas e individuais, usos, costumes, tradições e, por vezes, são fixados em documentos históricos. Sob tais contribuições, as sociedades humanas fundamentam seu processo de evolução, formando estruturas, e sistemas que, operacionalizados por meio de organismos, permitem distinguir o passado, o presente e o futuro do que entendemos por natureza das sociedades humanas.      

Estruturas, sistemas e organismos são designativos que parecem responder às tentativas de ordenação e processamento das formas de pensar Há estruturas e sistemas que já existiram, e, segundo nossas crenças, fazem parte do passado, do que já existiu, e que pode ou não estar documentado historicamente.  No período em que estamos vivos, por vezes, nos é dado perceber a existência de estruturas, sistemas e organismos cujos efeitos chegam a afetar diretamente nossas experiências de vida. s nossas formas de percepção. Todavia, nos parece justo pensar que há uma infinidade de estruturas, sistemas e organismos cuja presença dentro do universo nos passa totalmente despercebida, embora coexistam conosco em simultâneas relações de tempo, espaço, matéria e energia.Por isso acreditamos que a complexidade não consiste tão somente em uma possibilidade, mas em uma efetiva, real e verificável probabilidade de existência. Tudo é complexo e está interligado, o que significa que nada existe ou ocorre  isoladamente 
.

Aristóteles (século IV a C.) entendia existirem dois tipos fundamentais de expressões: 1) as que aportavam algum significado sem ligação com outras (homem, janela, movimento) e 2) as que só traduziam algum significado quando relacionadas a outras expressões (homem correndo, janela aberta, movimento circular). Para o pensador grego, as expressões sem ligação não se referiam nem a afirmações nem a negações, mas eram reconhecíveis e identificáveis em si e por si mesmas, e foram designadas categorias. Eram categorias os significados de 1) substância ( como o homem, a janela; 2) quantidade () (duas, três coisas), 3) qualidade (branco, preto), 4) relação  (duplo, metade), 5) lugar  (na cidade, em casa), 6) tempo e data () (ontem, ano), 7) posição e situação ) (em pé, deitado), 8) posse e condição  (armado, vestido) , 9) ação  ( faz, caminha, fala) e 10) paixão. (sentido, ferido). 

Percebe-se esse intuito ordenatório como indissociável do processo cognitivo. Há uma necessidade originária de reconhecer nos objetos das formas de percepção um mínimo de essencialidade simples, não complexa, pelas quais as idéias podem ser reconhecidas. Na medida em que as pessoas procuram utilizar formas de expressar, sejam por sons, palavras, gestos, imagens, figuras, ações ou movimentos, para comunicar ou transmitir a outrem algum significado, torna-se imprescindível que esse significado seja reconhecível pelos que as recebem, sob pena de, sem esse reconhecimento, deixarem de gerar, por si mesmas, qualquer dos  efeitos desejados.

Os processos de transmissão de idéias ocorrem por movimentos de propagação de ondas eletromagnéticas, gerados, de um lado, na mente humana por ação do que geralmente é designado vontade. De um lado alguém quer se comunicar, ou seja, compartilhar idéias ou pensamentos, e de outro, há alguma probabilidade de existir alguém disponível para, em alguma oportunidade presente ou futura, recebê-la, voluntária ou involuntariamente. 

Dentre as muitas formas de abordagem dos conhecimentos, conseguimos tornar nítidas várias correntes de pensamentos, das quais destacamos duas delas, situadas nos limites opostos das possibilidades.

A primeira, diz respeito aos que se propõem observar o universo de forma total, única e holística, e aos quais parece possível e provável a existência de formas de comunicação entre o presente e o passado, ou seja, entre os seres que estão vivos e os que já viveram. Dentre eles, existem os que fundamentam suas crenças na eternidade do Ser, ou seja, tudo que existe sempre existiu. O conceito de morte revela tão somente um processo temporário, que não exclui, para o indivíduo, a simultaneidade de sua existência com todos os fenômenos que lhe são inerentes, ou seja, nascer, morrer, renascer, morrer e assim sucessivamente. Daí que esses processos sucessivos integram a unidade do tempo universal, e por isso, não alteram a continuidade da existência do mesmo ser. Todos somos eternos, e portanto, divinos. A partir de tais crenças muitos têm como possível falar com os mortos. Todavia, as ciências modernas não se preocupam, a não ser nos campos da ficção científica, com a possibilidade de que seja ou não possível a comunicação com os mortos, com o que já passou. Para o cientista moderno, ainda que fundada sua memória no que |Bérgson designa por conhecimento retrógrado, o tempo só é considerado no sentido futurista, do que vai ou pode ocorrer.  

A segunda, mais aprisionada aos limites perceptíveis da natureza humana, é subordinada à crença na multiplicidade das características sensíveis. Esta pluralidade propicia a afirmação de que tudo que vai ocorrer já está pré-determinado por uma vontade anterior, imutável e irreversível, ou seja, o futuro de cada ser já está escrito e é inevitável. A esse futuro imutável designam destino. 
Todavia, ainda que o senso comum reconheça o significado da imutabilidade quanto ao tempo futuro, é óbvio que essa idéia está totalmente vinculada às relações temporais, tidas como necessárias e inevitáveis na seqüência passado-presente-futuro. Porque o passado foi como foi, o presente é o que é e o futuro não poderá de ser o que necessariamente será. Podem ser simplificados os fundamentos desta crença numa expressão paradoxal: o futuro indesviável é a causa teleológica do passado, e o passado é a causa deontológica do futuro.    . 

Ao tecer essas considerações, traduzimos a proposta para que, durante o correr de nossos estudos, não deixemos nossas formas de pensar, crenças e convicções pessoais antecipadamente subordinadas, aprisionadas, submissas ou alinhadas a qualquer dessas correntes.  Pelo contrário, sem prejuízo de quaisquer elementos de convicção, sejam crenças, juízos, fé ou tendências místicas, sugerimos que avancemos sem amarras, imersos na ilusão de que somos livres e de que não estamos submissos aos limites assim gerados. Essa sensação de liberdade nos propiciará  uma visão mais profícua dos relatos e narrativas que se seguirão..   

Na abordagem e estudo da cultura oriental, desde logo se pode perceber, diante dos Upanishads, compilados entre os anos 800 a 500 a.C., um esforço de harmonizar uma grande multiplicidade de pontos de vista.
Desse trabalho intelectual, montado sobre a tradição oral, resultou uma primeira doutrina
 que reconhecia a unidade entre Brahman e Atman, também designada doutrina da unidade.

  Brahman é concebido como o princípio de todos os seres, originado e repousando em si mesmo, ou seja, como essência do mundo que em tudo se encontra. Atman significa o si mesmo (a alma) do indivíduo, entendido como sua essência autêntica, e assim, se diferencia do que só chega ao homem por fatores que lhe são externos e inautênticos. O conhecimento último  que o ser humano deve alcançar é que Atman e Brahman constituem a unidade. Só existe o princípio do mundo, no qual a alma está incluída, princípio único que rege tudo em todas as suas partes. É então na sua intimidade própria que a alma pode apreender a imutável intimidade do ser.¨Este mundo inteiro é verdadeiramente Brahman... Este é meu Atman no fundo de,meu coração¨.

A partir de outro conjunto de crenças, o pensamento oriental enuncia uma segunda doutrina, ou seja, a que está contida na idéia do karma e da reencarnação.  Nesta, adota-se por verdadeiro que o ser humano tem como necessidade (aqui pode também ser usada a palavra destino) ser reencarnado como resposta às ações que praticou durante a sua vida. A sucessão das reencarnações é infinita, ou melhor, eterna, na medida em que todas as peregrinações estão ligadas à idéia da eternidade da alma.  
A partir dessa doutrina pode-se reconhecer uma lei eterna (dharma) que rege a existência do mundo e se manifesta em tudo que acontece. Pelo dharma, cada indivíduo tem, durante a vida, a obrigação de cumprir os deveres que lhe são pré-determinados por sua natureza, de acordo com sua situação social e contextual. Esta doutrina leva à crença de que o caminho verdadeiro é a abstenção de toda ação e de todo desejo pessoal, que, todavia, é estéril e não tem valor se não tiver correspondência com o estado de consciência em que se opera o conhecimento. 
A força redentora nesse conjunto é a percepção suprema e intuitiva da essência de Brahman, pois o que conhece o Brahman é, em si mesmo, o próprio Brahman
. 
Pode-se observar que os Vedas, em sua época clássica, modelaram seis sistemas de crenças.

O primeiro, Nyâya, resultante da fusão com o Vaiseshika, apóia-se na lógica e nas deduções, sujeitas às estruturas de linguagem, onde o Vaiseshika tem por fundamento uma compreensão atomista da natureza.  

A partir do século V a.C., as formas de compreensão e comunicação dos processos de conhecimento e reconhecimento dos seres, idéias e entidades tornaram-se presentes, como objeto das elaborações intelectuais, Sentia o ser humano não apenas a conveniência de sistematizar o que supunha saber, mas a necessidade de estruturar formas e linhas de pensar, harmonizando idéias e relações e tomar consciência das condições em que esse fenômeno ocorre. O trabalho intelectual assim enfocado na categorização das formas de pensar tornou-se, de fato, uma obsessão para os que se dedicaram à Filosofia e às formas de comunicação pela linguagem verbalizada.   

Na observação dos quadros e das artes plásticas, buscava-se, como se vê em Filostrato, o reconhecimento das mensagens registradas pelos grandes poetas da mitologia clássica. As lendas e narrativas, conhecidas por terem sido escritas e gravadas na linguagem discursiva, encontraram em expressões pictóricas e esculturais, outras formas de serem transmitidas. Assim, escultura e pintura assumiram e materializaram em símbolos plásticos, as mesmas formas e figuras antes anunciadas e comunicadas pelos símbolos fonéticos portadores de idéias e formas de pensar. 

As narrativas e descrições, tradicionalmente transmitidas por via oral, em versos e poemas, além da escrita, encontraram, por meio de  imagens, formas e figuras, novas formas de comunicação e compartilhamento    de idéias, juízos e conhecimentos. 

 Não se pode ignorar que a linguagem sonora contida nas formas de expressão musical são geradoras de experiências cognitivas ainda não inteiramente traduzidas  nas formas de comunicação usuais, tais como plásticas, discursivas. 

Embora músicos e maestros disponham de meios intelectivos pelos quais se tornam capacitados a reconhecer e decodificar, a partir das pautas grafadas, as melodias e harmonias, o grande público só se deixa aprisionar pela materialização sonora da composição musical quando ela é executada, ou seja, traduzida em formas sonoras enquadradas entre os limiares das formas de percepção auditiva.    

As formas de percepção auditivas, tanto como as visuais, táteis, gustativas e olfativas, traduzem a idéia de vivências e experiências dentro dos limites da natureza humana. Ou seja, torna-se evidente que só sentimos o universo pr fragmentos que nos chegam quando situados nos limites de nossas formas de sentir. O que nos deixa seguros que nossa maneira de sentir o universo é, por natureza, fragmentária. E, limitados pelas condições de nossa natureza humana,   o nosso destino parece ser totalmente dependente dessa natureza.

Ora, as necessidades humanas decorrem da natureza essencial do que somos. Somos humanos, e portanto, temos características essenciais, que nos são próprias e que nos diferenciam dos demais seres. Enquanto seres humanos, somos fragmentos do universo. Todavia, enquanto partes do Universo, somos titulares de características universais.    

Esta abordagem nos leva a crer que há realidades simultâneas para o mesmo ser: a especificidade do ser corresponde a uma realidade fragmentada; e a universalidade do ser corresponde a uma visão holística.

 Assim, somos levados a reconhecer que há, pelo menos, dois níveis distintos de realidade: uma, fragmentada, em que somos reconhecidos como indivíduos especificados e particulares; e outra, em que somos reconhecidos integrados a uma totalidade de fragmentos inseparáveis e irreconhecíveis em si e por si mesmos.      

Intuitivamente, somos levados a aceitar que entre esses dois níveis de realidade extremados entre o fragmento ínfimo e a totalidade, existem outros níveis de realidade que ocorrem simultaneamente. Ou seja, alguém pode conceber estar ao mesmo tempo situado no menor fragmento do universo e, ao mesmo tempo, estar situado e localizar-se em vários outros segmentos.

Importa observar que, nessas hipóteses, as noções intuitivas de espaço, tempo, matéria e energia devem estar reveladas na simultaneidade de todas as possibilidades e probabilidades de existência. Só assim o pensamento holístico poderá conter a idéia da simultaneidade do ser e do não ser, do que é e do que não é mas virá a ser, do que existe e do que não existe mas que virá a existir.  

Nesse nível de realidade, o necessário, o contingente, o possível e o provável coexistem simultaneamente como formas de pensar.  O que nos leva a acreditar que a idéia do Todo contém e está contida em todos os fragmentos de tempo, espaço, matéria e energia.Nesta corrente de entendimento, Pitágoras referia-se à mônada; Demócrito de Abdera, ao átomo; Parmênides, ao Ser; Heráclito de Éfeso, à idéia dinâmica traduzida pelo eterno vir-a-ser.  
2. Níveis de realidade e níveis de existência 

Não nos deixemos induzir ao erro de confundir as noções de realidade com o que supomos ou entendemos por existência.   

Somos levados a crer que uma idéia pode ser real sem corresponder a algo que exista. 

****************

Por outro lado, também somos induzir a acreditar, nos campos de existência, podem ocorrer muitos fenômenos que não encontram idéias que lhes correspondam.

Deus pensa e formula idéias. 

********

O pensar divino pode gerar existências independentemente das idéias correspondentes. 

 Na medida em que a física quântica anuncia que nós não somos existências mas apenas probabilidades de existências, podemos imaginar que as nãosd existências correspondam não-idéias.

*********    

Níveis de realidade    

*************

Níveis de existência 

**********

Estados de consciência

**********

Estados de existência

*********
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� Tudo é complexo, não ocorrem fenômenos isolados. Este é o primeiro postulado da  transdisciplinaridade


� Doutrina. Conjunto de crenças, opiniões e princípios que procura definir ou explicar os fenômenos que ocorrem nas estruturas ou sistemas que formam ou constituem  uma religião, um campo de conhecimento ou  atividades.  
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